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Eletrobrás selll proposta
A greve nacional dos eletricitários, iniciada no dia 31 de julho,

tem desde o seu inicio a adesão de cerca de 95� dos trabalhadores
em 10 empresas do Setor Elétrico. Na m�ioria <_:las empr�s�s as

áreas de produção estão operando sob orlentaçao dos grevIstas.
Houve problemas de abastecimento de energia no Rio de Janeiro
e/Manaus.

A Eletrobrás não tem pnopost.a para
apresentar aos grevistas. Esta afirma­
tiva foi feita três vezes pelos represen­
tantes da Empresa na audiência de con­
ciliação realizada no TST - Tribunal
Superior do Trabalho dia 7, na presença
do Ministro Marco Aurélio Prates Ma­
cedo.
Na audiência, a Eletrobrás disse que

a greve "se deve ao simples adiamento
de uma negociação, devendo ser consi­
derada abusiva pelo Tribunal". A Ln.te r-c..;
sindical, por sua vez, apresentou dados
e números sobre a situação dos salários,
c:ontrapondo-s_e a erppresa.
"Eles estão tratando a greve com um

enorme desrespeito, como se não hou­
vesse- o movimento que fica cada vez

mais forte em todo o país", comenta o

coordenador da Intersul Mauro Passos.
Ele conta que o Ministro questionou

três vezes se a Eletrobrás tinha pr-opos­
ta para acabar com o impasse e "eles
simplesmente dizem que não e ainda
afirmam que estão preocupados com a

manutenção do s.istema".
No final da audiência, o Ministro re­

solveu abrir um prazo de 10 dias para
que as partes juntem novas provas (do­
cumentos, cálculos, atas, etc ... ) ao pro­
cesso, quando. deverá acontecer nova
audiência. Foram sorteados ° juiz rela­
tor do processo (Marcelo Pimentel) e o

revisor (Norberto da Silveira ). O revisor
é vogal dos empregados e é, inclusive,
de Santa Catarina, onde presidiu o sin­
dicato dos telefônicos.

Depois da audiência o Comando Na­
cional dos Eletricitários foi recebida pe­
lo Ministro do Trabalho, Antônio Rogé­
rio Magri, que afirmou que o movimen-

to dos eletricitários "é justo". O Minis­
tro disse que vai se empenhar em buscar
uma solução para o impasse, articulan­
do uma reunião com oMinistro da Justi­
ça, Bernardo Cabral, e o secretário de

energia do Ministério da Infra-estrutu-
ra, Rubens Vaz.

-

-

Na avaliação da Intersul, "est.ào t.en­
tando fazer um jogo de força e subesti- r

rrrarido a força do movimento".

/

Começa a negociação salarial
-

Quando foi entregar a pauta de reivin-
dicações da Campanha Salarial deste
ano, no dia 2 de agosto, a Intersindical
conseguiu marcar a primeira reunião de
negociação com a Celesc. Concretamente
é o dia 10, às 10 horas, o início da campa­
nha salarial deste ano.

uma negociação tranqüila para os traba­
lhadores. "Deveremos ter muitos proble­
mas em cláusulas econômicas e também
em algumas sociais", prevê o"secretár-io
da entidade, Arno Cugnier. Para ele ha­
verá discrepância entre os números rei­
vindicados pela categoria e os apresen­
tados pela Celesc. '"A gente sabe que a

empresa tem alcançado resultados finan­
ceiros muito positivos, que se devem espe­
cialmente ao empenho dos empregados,
rnas os dirigentes da Celesc acabam não
reconhecendo isso e fechando os olhos pa­
ra a realidade salarial", lamenta Arno.
"Outra coisa é a situação econômica da

categoria", diz Isaltino Pedron, presiden­
te do Sindicato do Vale do Itajaí. "Tem
gente que ganhou um pouco mais com

, ..

a ap.l ica çà o do Plano 2 e acha que a coisa
não está tão ruim, mas tem que perceber­
que isso é uma 'coisa passageira e que
se a gente não tratar de

�

se defender da
inflação, logo logo vamos estar atolados
como há pouco tempo, aliás, já estamos
indo para este cam inho com a defasagem
bastante acentuada", arremata Pedron.

/

"Agora, mais do que nunca os celes­
quianos vão precisar estar atentos para
o que acontece dentro da empresa", co­

menta Ozeas Souza, presidente do Sindi­
cato dos Eletricitários de Tubarão. Isso
porque agora as coisas ganham uma dinâ­
mica muito grande e, segundo os sindica­
listas, a campanha pode estar sendo deci­
dida em pequenos detalhes da negocia­
çao.

A primeira reunião vai tratar apenas
de organizar as negociações. Será defi­
nida a ordem das cláusulas que serão de­
batidas e serão feitos esclarecimentos so­

bre itens da pauta. A reunião será na

sede da empresa, no bairro do It.acorub i.
em Florianópolis.
A Intersindical acredita que não será
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Quarenta e seis colonos feridos, sendo
que 6 gravemente, e um PM morto foi o
saldo da ofensiva da Brigada Militar do
RS sobre um acampamento de 300 sem­
terra na praça da Matriz, em Porto Alegre.
O conflito ocorreu na manhã de quarta-
feira. _

Os colonos vindos dos acampamentos das
fazendas Ariorry. Capela e Boa Vista chega­
ram na praça na madrugada. Quan.do ocor­
ria uma negociação entre colono, prefei­
tura e o governador Sinval GuazzeTi, o Co­
mandante da Brigada Militar, Jair Portel­
la Nunes, determinou a dispersão do acam­
pament.o .p�lo pelotão de choque. A ação
dos po l ic ia i.s se deu com bombas de gás,
tiros. cacetadas e coronhadas. As barracas
foram derrubadas e as lonas cortadas com

baionetas. A ag-rícultora Elinir Nunes le­
vou um tiro e foi submetida auma cirurgia.
Com o acampamento arrasado, os sem­

terra se refugiaram na prefeitura, onde
chegaram 15 feridos, além dos 46 levados
para o pronto-socorro mun.icipal , A Briga-

ila Militar cercou a pr'erertur-a e ameaçou
de invasão. Imediatamentemilhares de PQ­
pulares passaram a protestar contra o cer­

co. "É um absurdo esta ameaça de invasão",
disse o prefeito Olívio Dutra negociando
o levante do cerco com o Governador.
Gerson de Almeida, da executiva nacio­

nal da CUT, que acompanhou o conflito
acredita que "há uma mão invisível por
trás disso, pois havia gente_pem farda aju­
dando a derrubar barracas. E o braço arma­
do da direita. A UDR deve ter responsa­
bilidade nisso." O sindicalista cobra uma

posição do governo do estado: "ou negocia­
vam com uma mão e espancavam com ou­

tra, ou houve uma insubordinação mili­
tar". Isso porque quando começou a confu­
são já havia sido acertada por consenso a

transferência do acampamento para um

parque municipal.
A praça onde ocorreu o confronto é tradi­

cional palco de manifestações, já tendo
abrigado professores estaduais pormais de
dois meses.

Quase pronto, sem sindicatos
A implantação do Plano de Carreira da

Celesc é uma história cheia de tropeços e

que parece que está chegando ao seu firral .

A primeira e segunda etapa (plano I e II)
já estão implan t.adas e o plano III já foi
aprovado pela diretoria. aguardando ape­
nas algumas revisões que deverão ser fei­
tas em breve. Mas ainda há muita gente
descontente com o seu. enquadramento ou

com o plano de uma maneira geral, e uma
pergunta permanece no ar paramuita gen­
te:' porque a Intersindical não participa do
Plano.
"A conquista do Plano de Carreira foi

uma coisa histórica para os celesquianos,
o resultado de uma greve em 87", lembra
Vitor Schmidt. que na época era presidente
do Sinergia. Durante a greve foi assinado
um acordo que previa a aplicação do plano.
gue deveria ser coordenado por um Conse­
lho de Recursos Humanos cornpoato parita­
riamente pela empresa e os sindicatos. Mas
o tal acordo não foi cumprido e as preocu­
pações da Intersindical foram manifesta­
das em umjornal Luta Urbanitária Espe-
cial. -

_ Além do descumprimento de prazos, rea­
lização de transferências e promoções a re­

velia do Plano. a principal irregularidade
foi a extincão do Conselho de Recursos Hu­
manos e a�criação de um Comité de Recur­
sos Humanos onde os sindicatos só tinham
uma cadeira. O Comité não tinha poder
de deliberação, ao contrário da estrutura

extinta. O desmantelamento do Conselho
marcou o afastamento da Intersindical do
Plano de Carreira.
"Como part.ie ipa.r de uma estrutura ape­

nas para dar palpites, sem deliberar. e ao

mesmo tempo assinar embaixo de encami­
'nhamentos unilaterais da empresa?", inda­
gou a Intersindical em um de seus boletins.

O resultado disso é que há muita gente
descontente com o resultado do Plano e

uma ameaça de atraso na implantação do
Plano III quase gerou uma paralisação dos
700 empregados envolvidos nele no dia 8 '

de agosto, previsto como limite 2ara sua

aprovação. O engenheiro Paulo �á Brito,
rnerrrbr-o do grupo de trabalho que implanta
o Plano, lamenta que a categoria esteja di­
vidida com relação ao Plano. "Há uma série
de revisões que devem ser feitas para que
o Plano atinja a todos. e isso a �ente tem
defendido no Plano de trabalho' . Para Sá
Brito, os sindicatos deveriam ter partici­
pado do Plano para evitar os problemas
qu� temos hoje.

Os sindicatos estão orientando os empre­
gados descontentes com a sua situação para
que busquem resolver as questões pela via
administrativa, iniciando o processo com

discussão direta com as chefias imediatas.
"Mas se as coisas se complicarem cabe até
ação judicial em muitos casos, e os sindi­
catos estão prontos para defender a cate­

goria nestes casos". assegura Arno.

Processos já estão no ST
Todos os processos dos empregados con­

tratados da Celesc encontram-se no TST
aguardando o Julgamento do agravo de ins­
trumento. O agravo de instrumento é o úl­
timo recurso utilizado pela Celesc para con­

tinuar protelando a decisão final, já que
hoje o reconhecimento do vínculo empre­
gatício � urna questão pacífica na Justiça
trabalhista - dando sempre ganho de cau­
sa ao empregado. Mais de cem empregados
já encaminharam sua ação no Sinaicato de
Florianópolis. Os contratados interessados
em ajuizar ação de reconhecimento de vín-

cu Io devem procurar o Sindicato de sua re­

g'iao.

No dia 3, saiu o resultado do julgamento
do dissídio dos contratados da Celesc. O
TRT - Tribunal Regional do Trabalho con­

cedeu a rnf'lacáo de março - 84,32(1(; a in­
flação de abril - 44,08(k � as diferenças sa­

lariais dos IPCs de rna io , junho e julho;
um ano de estabilidade no errrpr-eg'o: 25q
de adicional noturno: 100';{- de hora-extra
e piso salarial de dois salários mínimos cor­
rigidos pelo IPC.

Urrra visita ao "casulo" de fura-greves
Os empregados da Eletrosul, que come­

çaram a chegar por volta das 10 horas
do dia 6 em frente ao edifício Alpha Cen­
tauri, no centro de Florianópolis, aguar­
davam a apreciação de um cenário inédito
na história das greves da categoria: um
Comando de Operação do Sistema, mon­
tado fora da empresa pela maioria dos
chefes de Operação. Chegaram rnais de
duzentas pessoas no local, às llh30rnin
eles dirigiram-se para o sexto andar do
edifício, mais precisamente para as salas
101 e 102, e iniciaram o que todos qualifi­
caram como "um passeio no zoológico".
Ir até o antigo prédio da Celesc, foi uma

decisão da assembléia realizada no início
daquela manhã. Nela também foi apro­
vada a errtr-eg'a de uma carta (veja abaixo)
aos "enclausurados do Alpha Corrt.a.ur-i",
como denominaram os empregados.
Para o sindicato de Florianópolis, os

"'enclausurados" estão reeditando a coor­

denação do antigo Comando Delta, para
pressionar os empregados em greve. Es­
tavam no Alpha: Maurício Calaes do
DOS, César de Barros Pinto, do DGH,
Tito Flávio de Oliveira Gorski, do DT'R,
Antônio Carlos Xavier de Oliveira do
DMSC, Lorivaldo Pedro Itamaro do DM-

SO, Eduardo Nicolazzi do DMSC, Agos­
tinho José Coan do DTR - DVTS, João
B. Rodrigues do DTL e Pelca do DPLO.
Nesta lista é possível encontrar figuras
que votaram a favor da greve na assem­

bléia que deflagrou o movimento, dia 27
.de julho, e ainda quem justificasse sua

presença com o seguinte argumento: "nós/
temos que ficar aqui para manter o siste­
ma".

João José Cascaes Dias, representante
sindical do Sinergia� levou sua máquina
fotográfica para o -everrto. "O pessoal per­
deu o bloqueio de se expressar na cara

de um fura-greve, e cobrou a responsa­
bilidade a nível moral. Eles não tinham'
o que fazer, estavam brancos, sem graças.
Foi deprimente. Eu esqueci que conhecia
quase todos e assumi o papel de fotógr-afo.
Cascaes conta que nas salas haviam lis­
tas de telefones na parede, um micro, se­
cretárias ao telefone, máquinas de escre­

ver, uma mesa de reunião repleta, além
de um biombo usado por alguns como es­

conderijo. Ele conta que quando já ia em­

bora ainda havia muita gente subindo as

escadas em silêncio para apr-eci.ar o "Co­
mando Alpha".

A íntegra da carta aos "pelegos"

"Comando Alpha" recebe carta da assembléia

Piquetes, fotografia e artes·
fazem a rotina dos grev·stas
Alguns chegam muito cedo, por

vo l t.a vdas 6h30min, e ficam na

frente da sede tentando convencer
umaspoucas chefias e assessorias
a também entrarem na greve. Ou-

- tros estão organizando o chao de
poesias, a cerca literária, uma
apresentação musical e a exposi­
ção de obras. Quem entende um

pouco da arte fotográfica, está
participando do concurso "Foto­
grafe um Pelego neste Inverno".
Encontra-se até quem, inspirado
na paralisação, faça charges mui­
to boas. Essas histórias da greve
da Eletrosul não fodem ser essoue­
cidas. Principa mente quando
elas resultam de um trabalho de
Comissões criadas pelo Comando
Ampliado, apelidado pelos Ínti­
mos de "Comi tê da Baixaria".

levam a- avaliação e as sugestões
do pessoal para o Sindicato". Ex­
plica Soraia Nor, diretora do Si­
nergia que participa da Comissão
de Atividades. Ela avalia que foi
trrna evolução na organização dos
trabalhadores.

r

João Paulo de Souza
Diretor licenciado do Sinergia

Cúmplices e Vítimas
Os políticos profissionais perderam a credibi­

lidade. Primeiro porque perderam o respeito pelo
mandato. Desrespeitam a delegação popular. De­
les, os eleitores ganharam apenas decepção. Tro­
caram a confiança e a esperança do povo pelas
mordomias, pelo emprego de parentes. Inverte­
ràm as prioridades.
Mas todomomento difícil tem seu ponto culmi­

nante. E o ponto mais importante são as eleiçõ�es
de outubro. As eleições são o <;"Tribunal de Justiça
do Eleitor"! Somente o eleitor é capaz de levar
os maus políticos a julgamento e ditar-lhe a sen­

tença. Isto porque o processo eleitoral gera dis­
cussão e exige reflexão sobre tudo o que tem
acontecido com nós mesmos, com a situação par­
ticular de c-idadão, com os problemas coletivos,
com a comunidade, com o Estaâo._ Com reflexão
e ação poderemos responder positivamente con­

tra à indiferença e a omissão. Fora disso não
há solução possível!
A esperança e a confiança em nós _mesmos,

a capacidade de organização, a disposição para
o julgamento político dos càndidatos são as ar­

mas de que dispomos para enfrentar a dura reali­
dade que se reflete no dia a dia com arrocho
salarial, falta ,de moradia, violência urbana, in­
segurança do produtor rural, concor:rência des­
leal ao micro-empresário, desvalorização do ser':
vidor e do serviço público e no autoritarismo do
Governo, que rasga diariamente a CoristitLüção
para favorecer os grandes cartórios corporativos

. que desservem a Nação.
O Estado, em qualquer nível de poder, está

falido, está morto. Não consegué exercer com

eficácia a função pública, porque a sua estrutura
não se assenta sobre a sua essência. O Estado
contemporâneo, produto do pensamento liberal
do século XIX, com sua racionalidade instrumen­
tal e utilitária, só produziu miséria, opressão,
desemprego, exploração do trabalho, concent_ra­
ção de riqueza e uma falsa democracia. O Estado

leni�ista, p!"oduto do mesmo século, contrapon�o
do IIberal1smo .na forma, pelas mãos de StalIn
gerou regimes totalitários, desumanos, burocrá­
ticos. Ambos os -rrrocleLoa de Estado são interven­
cionistas, exploradores e imperalistas. Há que
se inventar uma nova sociedade, fundada numa
racionalidade substantiva, democrática na raiz,
presa a uma ética humanista e socialista, onde
o poder e a propriedade estejam difusos, e o Esta­
do exerça a função pública em fa'vor do corpo
social.
O voto não pode ser fermento da cumplicidade

com a injustiça social. Não pode servir ele merca­
doria que, como querem alguns, deve ser compra­
da, -vendida, trocada no mercado eleitoral, colo­
cada na mesma prateleira da corrupção, dos pri­
vilégios, da impunidade, do descompromisso. O
voto é um direito que, como uma ferramenta
na _mão do trabalhador, serve para reconstruir
o edifício social que os governadores descompro­
missados, míopes para com a situação do povo,
deixam em ruínas ao fim de cada mandato.

Aos eclausurados do Alpha Centauri.
Diante da grave situação orn que vive a nação brasileira. Diante da deliberada

e propositada difaInação do setor estata1. Diante do t.rerrierido arrocho irnposto aos

trabalhadores. '
.

Nurn rriorrrerrt.o de aruse C01l10 esst.e, orn que se quer corn.aa cer: a inflação COll1 a

miséria dopovo. No rrtornerit.o eII1 que a grande rnaioria dos erriprogndoe da Elet.roeul,
rruiis« urna vez se unelll_para impedir que a inJustiça prolifere é no rniriirno, ridfculo
o perpel: que os senhores estão representando nessa peça teatral: ·"faz de conta que
está tudo born ".
A nação brasileira precisa de homens que tenham a corsig'ern de se contrapor

a essa encenação medfocre de "rrioderrrridacie ". -Jarriaie existira rnocie.rrridacie nUII1

país que rnarrtiver um alto índice de ana ....7fabetislllo e llliserabilidade.
Diante de tudo. isto, os senhores estão contribuindo sirn: corn a truculência do

pador; COII1 a perpetuação da ignorância, COIll v agravarnento da rniséria deste pafs.
� coritorrrie decisão de assembléia, .rerpuciieurroe corn veernéricia a postura adotada
por essa casulo" irusteIado no edificio Alpha Centauri. E é por essas razões que não
entendernos riorn aoeiteurioe a pexrrruarrérraia dos senhores nesse local.'
Reflita.rn e docidarn, se é que podem fazê-lo.

Saudações sindicais.
Mauro GuiII1arães Passos
Presidente do Sinergia. Numa reunião anterior a defla­

gração da greve o Comando Am­
pliado definiu a criação da Comis­
são de piquete, de atividades, de
divulgação e de plantão. "O Co­
mando Ampliado surgiu na greve
de junho. Ele é formado por dire­
tores e pessoas da categoria que

pontos diferentes para pegar an­

�ulos diferentes dos fura-greve.
'Focar um pelego é traumático.
Tem uns que pedem por favor pa­
ra não serem fotografados", conta
o empregado.
Dinovaldo Gilioli, do Departa­

mento Cultural do Sinergia, está
É claro que o trabalho do pes- envolvido nas atividades artísti­

soaI da Comissão de plantão não cas e tem insistidomuito na parti­
aparece tanto como o da Comissão cipação dos grevistas. "Uma coisa
de piquete, que é também deno- é a pessoa escrever ou cantar, ou­
minado pelo seu organizador co- tra é a pessoa manifestar-se". Di­
mo HFrente de Convencimento". no conta que "anda pegando o pes­
..A nossa Comissão chega às soaI no laço" para organizar o mu-
6h30min e ocupa os quatro por- ral, pintar uma faixa ou até fazer
tões da Empresa, porque quem uma charge, como foi o caso de
fura a greve chega cedo. Depois Joel Cordeiro, autor de drras.char­
o pessoal vai chegando e é preciso ges que ilustram o painel da gre­
agrupar o povo em frente a sede ve.

e impedir a entrada -de carros". Uma greve, como se vê, tem
Os fotógrafos têm ajudado mui- muitas histórias a serem conta­
to na intimidação dos fura-gre- das e um dinamismo bem definido
ve , mas Paulo Roberto do Nas- por Augusto Marchi: "Todo dia
cimentojá adianta qu-e não é fá- surge uma idéia nova. Todo dia
cil enqu�drá-Ios. Paulinho já é uma greve diferente. Mas toda
bateu rriars de 30 fotos de empre- essa criação não cabe nos boletins
gados que atravessaram o piquete

-

transmitidos pela Comissão de
e pularam a corrente de ferro. Ele Divulgação, nem nas poucas li­
conta que os fotógrafos atuam em nhas dessa matéria."

Na frente da
sede,

os empregados
da Eletrosul
pintam,

fotog rafam,
lêem
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UIIl conflito secular
Luiz Inácio Adams

Mestrando em Direito/UFSC

..o Oriente Médio constitui-se em um

barril de pólvora". Esta frase repetida
por diversas vezes expressa uma reali­
dade pouco conhecida e extremamente
intrigante para ·nossas mentes coloni­
zadas por uma r-ac iorral idacle européia
e norte-americana. Uma parte do mun­
do onde as ditaduras e a opressão são
marit.idas e cultuadas através dos anos,
décadas e milênios. Onde cerca de 96t;k­
da população é mulçumana e 66� per­
tence à _seita xiita- (incluindo Israel),
concentrada principalmente no Irã ori­
de localiza-se 44lk da população de todo
Oriente Médio (49,857 milhões). Um de­
serto árido que subtrai do calor escal­
dante .do sol uma reserva enorme de pe­
tróleo-num mundo tão viciado em ener­

gia e nos seus subprodutos.
O Oriente Médio, em um mundo bipo­

larizado entre a URSS e os EUA, sem­
pre foi um palco de disputa acirrada en­

tre estas superpotências. A distensão da
guerra fria e o término na bipolaridade
murrd ial através da "perestroika" dá à
invasão do Kuwait pelo Iraque uma ca­

racterística de iniciativa puramente re­
gional. A possibilidade de uma guerra
mundial não entra na cogitação de qual­
quer pessoa racional. Afastada, assim,
a infl uência profana dos soviéticos ou

americanos, resta tão somente o conflito

entre países formados principalmente
após a 2'" Guerra Mundial, onde a reli­
gião, o interesse privado de um chefe
de governo e o Estado confundem-se
constantémente. A opressão promovida
por Saddam Hussein Takriti, presiden­
te do Iraque, não pode servir de clamu­
fagem para regimes do mesmo calibre
existentes na Arabia Saudita, Síria,
Jordânia, Emirados Árabes ou Kuwait.
A guerra promovida pelo Iraque repre­
senta um movimento -de um conflito re­

gional quejá existe há centenas de anos
e o isolamento que conseguiu alcançar
no mundo árabe, ocidental e oriental
permitem conseqüências imprevisíveis.

mantelamento da polaridade soviética
no mundo não representou em contra­
partida na redução das iniciativas nor­

te-americanas de intervenção nos as­

suntos internos de diversos países. O
aprimoramento da política Monroe ado­
tada no início do século XIX, "América
para os americanos", pode redundar na
versão do "Mundo para os americanos".
O papel de força policial mundial que
assume é justificada no combate ao nar­

co- tráfico (com a invasão explícita ao

Panamá e implícita à Bolívia) e na ma­

nutenção da paz mundial (com uma in­
tervenção no conflito Iraque-Kuwait,
apoiado por 81l1f dos norte-americanos).
A manutenção da OTAN como canal
de influência direta na Europa reforça
esta realidade. Depois de 2.000 anos de
Pax Romana, estamos prestes à ver nas­
cer- sua nova versão: "A PAX AMERI.::
CANA".

Existe, porém, um subproduto do con­
flito que merece ser analisado. O des-
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Terra, Sangue e Cocaína
A folha de coca que o índio boliviano masca

há centenas de anos para amortecer a fome
transformou-se em meio de subsistência e

símbolo de uma velha luta contra opressores.
Em janeiro deste ano, cinco mil quetchuas
e ayrnar-aas se reuniram no Valle Sajta, re­
gião tropical de Ohapare, no Departamento
de Cochabamba, para lancar uma ofensiva
à "guerra antidrogas" deflagrada pelos go­
vernos da Colômbia, do Peru e da Bolívia,
sob patrocínio dos Estados Unidos, que que­
rem erradicar a planta para combater o nar­
cotráfico - como se fosse preciso matar a

vaca para acabar com os carrapatos.
Faz uns dez anos que a coca começou à

dar Ibope na imprensa internacional, mas,
segundo a lenda inca, as plantações surgi­
ram há pelo menos 500 anos. Era o tempo
de A tahualpa. o último inca. Ele sentou-se
numa colina que dominava o lago sagrado
contemplando suas riquezas e. quando viu
que �e apr-oxirnavam os conquistadores, jo- _

gou-as nas profundezas do lago. Um velho
sábio. adivinho e depositário do Templo do
SoL Khana Chuyma, rezou: "Te peço. meu
pai. algo que nos ajude a suportar a escra­

vidão e a.s penúrias que nos esperam".

OURO BRANCO
Os espanhóis torturam o rei. por seu atre­

vimento. e escravizaram seu povo. Igual sor­
te teve Khana Chuyma, cujo pedido o deus
Sol ouviu e disse: "vês essas plantas de folhas
verdes e ovaladas que fiz brotar? Suas folh-as
darão a teu povo forças para suportar a' tira­
nia. Mast iguorn-nas e aliviarão suas enfer­
m idade-s. previrão o futuro e serão salvos
de suas penas. Mas advertiu o deus sol -

quando o hornem branco se atrever a utili-

A partir desta edição estaremos publicando um.a série de quatro matérias
mostrando a realidade da uguerra antidrogas" financiada pelos Estados Uni­
dos na Bolívia, Peru e Colômbia. Dados que a imprensa internacional omite,
como a situação dos índios que a 500 anos iniciaram as primeiras plantações,
foram levantados porGeraldoHoffmann emostram ��o outro lado da história".

Geraldo Hoffmann

Plantadores diante da coca destruída

zá-la será vício degradante e sua destruição.
Esta planta é legado que lhes deixo. Cuidem
para que não se extinga".
Os espanhóis também levaram a prata ;

os ingleses. o estanho. e. de olho no petróleo
do SuL fabricaram a Guerra do Chaco. entre

,

Bolívia e Paraguai, de 1932 a 1935, que lan­
çaria as sementes do ciclo da droga. Os pri­
sioneiros da guerra abriram a primeira es­

trada de barro ao Chapare tropical, nas bor­
das da selva amazónica. A região, antes só
habitada pelos luras, tornou-se refúgio dos

(Parte I)

quetchuas, pelos latifundiários, e. depois,
por uma reforma agrária mal orientada após
a revolução popular de 1952.

PÉ DE 'OBRA
O imperialismo inglês cedeu lugar à cres­

cente influência norte-americana na econo­

mia e na política da Bolívia. A queda do
preço do estanho (principal produto de expor­
tação, substituído por sintéticos) deixou al­
gumas cidades fantasmas no altiplano e sub­
rneteu milhares de mineiros à miséria e à
fome. Muitos deles buscaram emprego na

indústria da droga. Nas décadas de 60 e 70,
os pequenos agriéultores, abandonados à
própria sorte pelo governo, intensificaram
a produção de folha de coca. A agressiva pro­
cura estrangeira - principalmente norte-a­
mericana - pela cocaína também ajudou a

aumentar as plantações.
Um choque liberal apl icado na economia

pelo ex-presidente Paz Estenasoro, em 1985,
fechou mais de 100 empresas e causou a de­
missão de mais de 50 mil mineiros e operá­
rios. Resultado: hoje existem entre 60 e 70
mil famílias que cultivam coca e pelo menos

500 mil bolivianos sobrevivem dos US$ 2,3
bilhões ano gerados pelos negócios da droga
(mais da metade do PIB), dos quais apenas
US$ 600 milhões ficam no país (vàlor igual
do total das exportações). Envolve desde pro­
dutores de folha, intermediários financeiros
e comerciais, químicos, guarda-costas, pilo­
tos e a própria mão-de-obra ou "pé-de-obra"
- os pisadores.

Na próxima edição: a abertura do mercado à livre

importação e o plano trienal, para acabar com
a coca, que jamais saiu do papel
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